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Os agrotóxicos, que em âmbito mundial começaram a aparecer após a segunda grande 

guerra, começaram a ser utilizados no Brasil em larga escala a partir da década de 70. O 

Brasil, por ser um país de enorme potencial agrícola, é um dos maiores consumidores de 

agrotóxicos do mundo e supera em sete vezes a média mundial de consumo por habitante.Os 

agrotóxicos são classificados quanto à sua ação e ao grupo químico a que pertencem. Dentre 

eles, tem-se como foco principal os inseticidas domissanitários. Dentre os principais grupos 

químicos aos quais pertencem os princípios ativos, destacam-se os piretróides, que possuem a 

vantagem de agir contra uma ampla gama de pestes. 

No Brasil, duas grandes empresas dominam cerca de 75% do mercado de inseticidas, a 

Ceras Johnson Ltda e a Reckitt Benckiser Ltda. Neste trabalho, foi feito um estudo de caso,  

onde foi possível identificar cerca de 23 produtos de 7 marcas diferentes, em alguns 

supermercados que abrangessem desde as classes A e B até as C e D. 

O objetivo principal do trabalho é a proposta de uma formulação multifuncional, ou 

seja, um único produto que seja eficaz contra uma maior gama de insetos, o que seria 

extremamente mais econômico. Ao final do trabalho, um procedimento e um fluxograma para 

a produção deste multifuncional também foi proposto.   
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Capítulo 1. Introdução 

Os agrotóxicos começaram a ser utilizados em escala mundial após a 2ª Grande Guerra. 

Vários serviram de arma química nas guerras da Coréia e do Vietnã, como o Agente Laranja, 

um desfolhante que dizimou milhares de soldados e civis. 

Os países que tinham a agricultura como principal base de sustentação econômica - na 

África, na Ásia e na América Latina - sofreram fortes pressões de organismos financiadores 

internacionais para adquirir essas substâncias químicas. A alegação era que os agrotóxicos 

garantiriam a produção de alimentos para combater a fome. Com o inofensivo nome de 

“defensivos agrícolas”, eles eram incluídos compulsoriamente, junto com adubos e 

fertilizantes químicos, nos financiamentos agrícolas. Sua utilização na agricultura nacional em 

larga escala ocorreu a partir da década de 70. 

O manuseio inadequado de agrotóxicos é um dos principais responsáveis por acidentes 

de trabalho no campo. A ação destas substâncias químicas no organismo humano pode ser 

lenta e demorar anos para se manifestar.  

O uso de agrotóxicos tem causado diversas vítimas fatais, além de abortos, fetos com 

má-formação, suicídios, câncer, dermatoses e outras doenças. Segundo a OMS, nos países em 

desenvolvimento, incluindo o Brasil, há 20.000 óbitos/ano em conseqüência da manipulação, 

inalação e consumo indireto de pesticidas. 

O DDT (diclorodifeniltricloretano, um inseticida organoclorado), por exemplo, foi 

banido em vários países, a partir da década de 70, quando estudos revelaram que os resíduos 

clorados persistiam ao longo de toda a cadeia alimentar. Estudos demonstraram também a 

contaminação do leite materno. No Brasil, somente em 1992, após intensas pressões sociais, 

foram banidas todas as fórmulas à base de cloro (como Aldrin, Lindano, etc).  

O Brasil é um dos maiores consumidores de agrotóxicos do mundo. Gasta, anualmente, 

cerca de 2,5 bilhões de dólares nessas compras, superando em 07 (sete) vezes a média 
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mundial de 0,5 kg/hab de veneno. Nossa média, no início dos anos 80, era de 3,8 kg/hab, 

número esse que ficou maior em 1986, com a injeção temporária de recursos do Plano 

Cruzado. Então, o consumo saltou de 128.000 t para 166.000 t/ano. Infelizmente, pouco se faz 

para controlar os impactos sobre a saúde dos que produzem e dos que consomem os alimentos 

impregnados por essas substâncias.  

O Brasil, por ser um país de clima predominantemente tropical, inevitavelmente, 

enfrenta problemas com a proliferação de insetos, principalmente nas épocas mais quentes do 

ano. Isto aliado a problemas estruturais crônicos como a falta de saneamento básico e falta de 

orientação da população quanto à prevenção de doenças associadas à proliferação de vetores, 

tais como o mosquito da Dengue (Aedes aegypt), tem-se o quadro perfeito para a propagação 

cada vez maior desse tipo de doença, que, em determinadas épocas do ano, pode atingir o 

status de “Surto” ou “Epidemia”, caracterizando um grave problema de saúde pública. 

Porém, um problema de saúde pública mais grave do que estes surtos é a forma com 

que, equivocadamente, os desinfestantes domissanitários são utilizados, muitas vezes, também 

por falta de orientação da população, que, na tentativa de conter ou evitar o problema da 

proliferação de insetos, acaba se expondo, desnecessariamente, aos princípios ativos destes 

produtos. 

Portanto, com o objetivo de aliar num mesmo produto, eficácia contra as pragas mais 

comuns do clima tropical, o mínimo de efeito nocivo para o indivíduo que entrar em contato 

com o mesmo e custo acessível, é que o presente trabalho se propõe a estudar a viabilidade 

técnica de produção de um inseticida, com formulação multifuncional, de modo que atenda as 

necessidades do mercado consumidor brasileiro, onde a maioria da população é de baixa 

renda, necessitando de um produto barato e que seja eficaz contra uma maior gama de insetos. 
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Capítulo 2. Classificação e Características dos Agrotóxicos 

Este capítulo aborda as principais classificações e características dos agrotóxicos, 

procurando diferenciar as várias linhagens existentes. 

Agrotóxicos são os produtos e os agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, 

destinados ao uso nos setores de produção, no armazenamento e beneficiamento dos produtos 

agrícolas, nas pastagens, na proteção de florestas, nativas ou implantadas, e de outros 

ecossistemas e também de ambientes urbanos, hídricos e industriais, cuja finalidade seja 

alterar a composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-la da ação danosa de seres vivos 

considerados nocivos (Lei Federal nº 7.802 de 11/07/89, regulamentada através do Decreto 

98.816, no seu Artigo 2º, Inciso I).  

Ao invés de defensivo agrícola, o termo “agrotóxico” passou a ser utilizado, no Brasil, 

para denominar os venenos agrícolas, após grande mobilização da sociedade civil organizada. 

Mais do que uma simples mudança da terminologia, esse termo coloca em evidência a 

toxicidade desses produtos ao meio ambiente e à saúde humana. São ainda genericamente 

denominados praguicidas ou pesticidas. 

Os agrotóxicos podem ser classificados de acordo com três critérios: Quanto à 

finalidade: ovicidas (atingem os ovos dos insetos); larvicidas (atacam as larvas); acaricidas 

(específicos para ácaros); formicidas (atacam as formigas). Quanto à forma de atuação: 

através de ingestão (a praga de deve ingerir a planta com o produto); microbiano (o produto 

contém microorganismos que atacarão a praga ou agente causador da doença); por contato (ao 

tocar o corpo da praga o produto já faz efeito). E quanto à origem: orgânicos e inorgânicos. 

Os agrotóxicos são classificados, ainda, segundo seu poder tóxico. Esta classificação é 

fundamental para o conhecimento da toxicidade de um produto, do ponto de vista de seus 

efeitos agudos. No Brasil, a classificação toxicológica está a cargo do Ministério da Saúde e é 

feita utilizando-se o parâmetro DL50 (Dose Letal 50%). 
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Dada a grande diversidade de produtos, cerca de 300 princípios ativos em 2 mil 

formulações comerciais diferentes no Brasil, é importante conhecer a classificação dos 

agrotóxicos quanto à sua ação e ao grupo químico a que pertencem.  

Os grupos mais importantes de agrotóxicos são os inseticidas, os fungicidas e os 

herbicidas. 

a. UInseticidasU: possuem ação de combate a insetos, larvas e formigas. Os inseticidas 

pertencem a quatro grupos químicos distintos: 

• Organoclorados: são compostos à base de carbono, com radicais de cloro. São 

derivados do clorobenzeno, do ciclo-hexano ou do ciclodieno. Foram muito 

utilizados na agricultura, como inseticidas, porém seu emprego têm sido 

progressivamente restringido ou mesmo proibido.  

• Organofosforados: são compostos orgânicos derivados do ácido fosfórico, do ácido 

tiofosfórico ou do ácido ditiofosfórico.  

• Carbamatos: são derivados do ácido carbâmico, e seu uso também já começa a ser 

reduzido, devido a sua alta toxicidade. 

• Piretróides: são compostos sintéticos que apresentam estruturas semelhantes à 

piretrina, substância existente nas flores do Chrysanthemum (Pyrethrum) 

cinenarialfolium. Alguns desses compostos são: a aletrina, resmetrina, cipermetrina 

e o fenpropanato. 

 

b. UFungicidasU: ação de combate a fungos. Existem muitos fungicidas no mercado. Os 

principais grupos químicos são etileno-bis-ditiocarbamatos, trifenil estânico, Captan e 

hexaclorobenzeno.  

c. U
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HerbicidasU: combatem ervas daninhas. Nas últimas duas décadas, esse grupo tem tido uma 

utilização crescente na agricultura. Seus principais representantes são Paraquat, Glifosato, 

pentaclorofenol, derivados do ácido fenoxiacético e dinitrofenóis. 

 

d. Outros grupos importantes: 

• Raticidas (Dicumarínicos): utilizados no combate a roedores.  

• Acaricidas: ação de combate a ácaros diversos.  

• Nematicidas: ação de combate a nematóides.  

• Molusquicidas: ação de combate a moluscos, basicamente contra o caramujo da 

esquistossomose.  

• Fumegantes: ação de combate a insetos e bactérias: fosfetos metálicos e brometo de 

metila.  
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Capítulo 3. Legislação 

Este capítulo aborda os aspectos legais acerca dos inseticidas domissanitários, pois o 

desenvolvimento e o lançamento de um produto devem estar atrelados às especificações 

legais vigentes em cada país. 

 

3.1. Definições Importantes: 

Alguns conceitos relevantes são definidos na Resolução Normativa Nº 2/78 e na Portaria 

Nº 321, de 28 de Julho de 1997. Durante todo o trabalho iremos abordar inúmeros itens 

descritos a seguir. 

Ação de Contato - aquela que se dá pela penetração do produto através do revestimento 

externo (pelo ou tegumento) de um organismo.  

Ação fumegante - aquela que se dá pela penetração de um produto volátil através das 

vias respiratórias.  

Ação residual - aquela em que é esperado um efeito relativamente longo, posterior ao 

momento de aplicação do produto. A aplicação do produto não se faz diretamente sobre os 

insetos e sim nos locais de trânsito dos mesmos. 

Agente fumegante - substância ou mistura de substâncias que apresentam propriedade 

de volatilização quando submetidas à ação do calor ou de outra fonte adequada de energia, 

destinadas ao tratamento de um ambiente, mediante a liberação de uma quantidade adequada 

do principio ativo e eventuais carreadores. 

Aplicação espacial - aplicação de um produto no ar ambiente, atingindo diretamente 

insetos voadores incômodos ou nocivos à saúde e atuando, também, contra outras pragas a 

serem controladas. 
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Aplicação residual - aplicação de um produto nos locais de trânsito de pragas, com 

formulações cujos ingredientes permaneçam ativos por período prolongado de tempo 

(semanas ou meses). 

Avaliação toxicológica - estudo dos dados biológicos, bioquímicos e toxicológicos de 

uma substância ou de um produto por sua atuação em animais de laboratório e em outros 

sistemas de provas, com o objetivo de extrapolar os resultados para a espécie humana. 

Avaliação de risco - estudo qualitativo e quantitativo onde são considerados: a 

toxicidade das substâncias e suas respectivas concentrações; a finalidade; as condições de uso; 

a ocorrência de problemas anteriores; a população provavelmente exposta; a freqüência de 

exposição e sua duração e as formas de apresentação do produto para definir o seu grau de 

segurança. 

Componentes complementares de formulação - substâncias que não sendo 

ingredientes ativos, nem sinergistas, são utilizadas na formulação com a finalidade de auxiliar 

na obtenção das qualidades desejadas do produto, mantendo suas características físicas e 

químicas durante o prazo de validade e também para facilitar seu emprego. Neste conceito 

estão incluídos, entre outros, os diluentes, os estabilizantes, os aditivos, os coadjuvantes, os 

sinergistas e as substâncias inertes. 

Concentrado emulsionável - formulação em que o ingrediente está dissolvido em um 

solvente, em concentração geralmente elevada, juntamente com substâncias emulsionantes e 

cujo emprego exige a prévia mistura com água numa proporção definida.  

Concentração - quantidade de substância contida na formulação pronta para emprego, 

expressa em porcentagem peso por peso.  

Coadjuvante - substância que, não sendo um princípio ativo nem um sinergista, é 

utilizada na formulação do produto com a finalidade de facilitar sua fabricação ou emprego.  
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Dose Letal 50% oral (DL50 oral): É a dose única expressa em miligramas da 

substância para cada quilograma de peso do animal, responsável pela a morte de 50% dos 

animais testados em até 14 (quatorze) dias após sua administração por via oral. O animal de 

eleição universal para este teste é o rato albino macho, utilizado em número não inferior a 12 

(doze) para cada dose testada.  

Dose Letal 50% dérmica (DL50 dérmica): É a dose única expressa em miligramas da 

substância por quilograma de peso do animal, que após contato por 24 horas com a pele tanto 

intacta quanto escoriada dos animais tratados, provoca a morte em 50% deles em até 14 

(quatorze) dias após a sua administração. O animal de eleição universal para este teste 

também é o rato albino macho. 

Emulsão - a mistura na qual um líquido é mantido suspenso como gotículas em outro 

líquido.  

Emulsificante - agente tenso ativo que estabiliza a dispersão de um líquido em outro.  

Formulação - associação de ingredientes ativos, solventes, diluentes, coadjuvantes, 

sinergistas, substâncias inertes e outros componentes complementares para obtenção de um 

produto final útil e eficiente segundo seu propósito. 

Inerte - substância sem ação ativa. Serve para diluir o produto técnico, de maneira a 

possibilitar o seu emprego sob a forma de pó, flocos ou aglomerada. 

Ingrediente ativo ou principio ativo - substância presente na formulação para 

efetivamente exercer ação letal sobre pragas, animais daninhos ou roedores. Confere eficácia 

ao produto, segundo sua destinação. 

Produto formulado pronto para o uso - formulação que ao ser empregada, não 

necessita de nenhum procedimento de diluição. 

Produtos de venda direta ao consumidor - são formulações de baixa toxicidade, com 

uso considerado seguro de acordo com as recomendações de uso. 
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Pulverização - é a aplicação de um produto sob forma líquida por ação de atomização.  

Repelente - substância apresentando propriedade de repelir insetos e destinada à 

aplicação em ambiente fechado, geralmente inacessível a pessoas e animais domésticos. 

Sinergista – Substância que ao ser aplicada juntamente com outra, alcança um efeito 

fisiológico maior do que quando cada uma atua separadamente. 

Substância tóxica - substância ou preparação que, ao ser inalada, ingerida ou absorvida 

pela pele, pode causar riscos sérios, agudos ou crônicos à saúde, podendo levar à morte. 

Substância irritante - substância ou preparação que através de um contato imediato, 

prolongado ou repetido com a pele ou mucosa podem causar inflamação. 

Outra definição importante que não consta nestas normas, mas que é necessária para o 

perfeito entendimento do mecanismo de ação de alguns inseticidas é: 

Knock down: Efeito causado pela ação de um princípio ativo sobre um inseto, 

provocando uma paralisia momentânea. 

 

3.2. Características Gerais: 

De acordo com a Portaria Nº 321, de 28 de Julho de 1997, todos os desinfestantes 

domissanitários para venda direta ao consumidor devem ser comercializados já na diluição de 

uso e ter o ingrediente ativo na menor concentração possível para ser obtida uma ação eficaz 

conforme suas indicações e instruções de uso. 

Nas formulações de inseticidas domissanitários são permitidos somente os princípios 

ativos cuja DL50 oral para ratos brancos e machos igual ou superior a 200 mg/kg para 

produtos líquidos ou a 50 mg/kg de peso sólidos, incluídos nas classes II e III da OMS, até as 

concentrações máximas constantes das monografias publicadas pelo Ministério da Saúde 

conforme o uso autorizado.  
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Na fabricação desses produtos somente poderão ser usadas substâncias ativas com 

monografia publicada pelo Ministério da Saúde, conforme uso autorizado, atendidas as 

concentrações, restrições e formas de apresentação autorizadas. 

As formulações de produtos não poderão confundir-se, no conjunto quanto a sua cor, 

forma de apresentação, embalagem e nome comercial com alimentos, bebidas ou 

medicamentos, sendo facultado o emprego de corantes com a finalidade de evitar confusão 

entre os mesmos. 

Quanto ao odor, são permitidos: óleo de citronela, óleo de eucalipto e limoneno, 

isoladamente como mascarantes. 

Na solicitação do registro de inseticidas devem ser apresentados os dados referentes aos 

testes de eficácia contra as pragas indicadas no painel principal do rótulo. Para comprovação 

da ação sobre outras pragas indicadas no painel secundário devem ser apresentados testes de 

eficácia ou literatura sobre a ação dos ingredientes ativos nas concentrações propostas. 

Os relatórios referentes aos testes de eficácia deverão incluir dados sobre a aplicação 

dos produtos, simulando as condições de uso, com a utilização das pragas contra as quais se 

destinam, utilizando preferencialmente protocolos de organizações internacionais. Os testes 

de eficácia podem ser realizados em laboratórios nacionais ou internacionais oficiais ou 

privados, desde que os mesmos sigam as boas práticas de laboratório. 

O registro de inseticidas de venda direta ao consumidor, cuja aplicação se processe pela 

utilização de aparelhos aplicadores, é condicionado à comprovação da eficiência do 

equipamento a ser utilizado e à segurança para seres humanos e ambientes. 

Os fabricantes de produtos na forma de aerossol, destinados à aplicação espacial, 

deverão informar a respeito do tamanho de partículas do produto quando aplicado, de acordo 

com a embalagem e a técnica de aplicação.  
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As embalagens de produtos inseticidas domissanitários, tanto de venda direta ao 

público, como para venda a entidades especializadas, devem ser de difícil ruptura, tais como 

metálicas ou de plástico rígido reforçado, que minimizem eventuais acidentes durante o 

armazenamento ou uso, sendo proibidas as embalagens de vidro.  

Além disso, as embalagens de inseticidas domissanitários de venda direta ao consumidor 

devem apresentar dispositivo de segurança que minimizem acidentes. Já as embalagens dos 

líquidos premidos (aerossóis) devem apresentar dispositivos de segurança que indiquem o 

direcionamento do jato e dificultem o contato com o produto. Pela Resolução Nº 1320, de 24 

de Julho de 2002, os requisitos para envasar e declarar os volumes de produtos nas 

embalagens metálicas sob a forma de aerossóis, utilizando gases liquefeitos e gases não 

liquefeitos como propelentes deverão seguir a norma NBR 14721, de Julho de 2001, da 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e suas alterações.  

O conteúdo máximo permitido para embalagens individuais de produtos desinfestantes 

domissanitários de venda direta ao público deve obedecer às especificações mostradas na 

Tabela 3.1. 

 

Tabela 3.1 – Conteúdo máximo permitido em embalagens individuais 

APRESENTAÇÃO CONTEÚDO MÁXIMO PERMITIDO 

Líquidos para pronto uso 1.000ml 

Líquidos premidos 750ml 

Pós secos 250ml 

Tabletes Fumigantes 50g 

Líquidos voláteis 50ml 

Pastas 50g 

Gel 50g 

Pastilhas, espirais e outras apresentações 
voláteis 50 unidades 

Fonte: ANVISA 
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Os produtos de venda restrita a entidades especializadas devem apresentar conteúdo 

mínimo de um litro ou um quilograma, para produtos líquidos e sólidos, respectivamente. 

 

3.3. Registro: 

Todos os desinfestantes domissanitários são considerados como produtos de Risco II e 

por isso devem ter um número de registro no Ministério da Saúde. 

Para a autorização do registro de produtos desinfestantes domissanitários, a empresa 

deverá encaminhar o Formulário de Petição de Registro à Secretaria de Vigilância Sanitária 

do Ministério da Saúde, acompanhada de: 

- Razão Social da empresa solicitante; 

- Endereço completo da empresa solicitante; incluindo o endereço para 

correspondência; 

- Comprovante de pagamento do registro de preço público em duas vias; 

- Cópia da autorização de funcionamento da empresa solicitante e da empresa 

contratada se for o caso, emitida pela Secretaria de Vigilância Sanitária / MS; 

- Cópia de Licença / Alvará de Funcionamento estadual ou cópia do protocolo de 

solicitação de renovação; 

- Nome e assinatura do responsável legal perante a autoridade sanitária competente; 

- Dados e assinatura do responsável técnico; 

- Termo de responsabilidade assinado pelo representante legal e pelo responsável 

técnico; 

- No caso de fabricação por terceiros, além do contrato de prestação de serviço, deverão 

constar ainda os dados referentes à empresa contratada; 

- Texto de rotulagem em duas vias; 
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- No caso de produtos importados além dos itens acima incluir: cópia do Certificado de 

Venda Livre emitido pela autoridade sanitária competente do país de origem legalizado pelo 

representante consular do Brasil; cópia do Certificado de Registro emitido pela autoridade do 

país de origem, legalizado pelo representante consular do Brasil; rotulagem original e 

traduzida; cópia do documento que contenha a fórmula qualitativa e quantitativa emitida pelo 

fabricante no país de origem; 

- Relatório técnico contendo: 

1) Nome e marca do produto; 

2) Identificação da categoria (venda direta ao consumidor / entidade especializada); 

3) Composição qualitativa e quantitativa do produto expressa em concentração 

percentual (peso / peso ou peso / volume); 

4) Para todos os componentes da formulação deverão ser informados: nomes químico 

e comum, devendo o nome químico ser indicado de forma constante nas listas publicadas pelo 

órgão registrante; no caso de produtos novos, ainda não constantes nas listas, o nome químico 

deverá ser de acordo com a nomenclatura IUPAC ou ISO, sempre em português. O nome 

comum deverá ser escrito em letras maiúsculas, na grafia internacional, e o correspondente 

em português, indicando a entidade que o aprovou. Acrescentar sinonímias, número C.A.S. 

(Chemical Abstracts Service), fórmula estrutural, fórmula bruta e suas respectivas funções na 

formulação; 

5) Descrição da embalagem primária e secundária; 

6) Descrição do sistema de identificação do lote ou partida; 

7) Metodologia de análise do(s) princípio(s) ativo(s) e sua determinação no produto 

formulado; 

8) Grau de pureza e procedência do(s) produto(s) técnico(s); 
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9) Identidade, concentração e toxicidade, quando aplicável, das impurezas presentes 

no(s) produto(s) técnico(s); 

10) Classe segundo a atividade contra a praga alvo, grupo químico e modo de ação; 

11) Modo de usar e restrições de uso; 

12) Forma de apresentação; características físicas e químicas da formulação; 

incompatibilidades físico-químicas com outras substâncias; 

13) Indicação das pragas contra as quais é recomendado; 

14) Laudo do espectro de tamanho de partículas para os produtos premidos; 

15) Determinação da DL50 oral para produtos de venda direta ao consumidor; 

16) Dados toxicológicos, para produtos inseticidas formulados de venda restrita a 

empresas especializadas, envolvendo aspectos de toxicidade aguda: DL 50 dérmica, DL 50 

oral, Irritabilidade Dérmica e Ocular, e Sensibilidade Cutânea; 

17) Avaliação de risco por exposição humana incluindo dados sobre toxicidade, 

relação entre dose e efeitos, exposição com dados sobre liberação e permanência, estimativa 

do risco e cálculo da margem de segurança segundo os usos indicados; 

18) Provas de eficácia do produto na diluição final de uso, em relação às pragas contra 

as quais é indicado com detalhes da experimentação. 

19) Os laudos dos testes realizados com o produto técnico e / ou formulado devem ser 

acompanhados de análise química quantitativa e qualitativa de responsabilidade do 

laboratório executor dos laudos; 

20) Dados que comprovem a estabilidade do produto pelo prazo de validade 

pretendido; 

21) Métodos de desativação e descarte do produto e da embalagem de modo a impedir 

que os resíduos remanescentes provoquem riscos à saúde humana e ao meio ambiente; 
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22) Sumário das informações toxicológicas relativas aos cuidados com a saúde 

humana, com destaque para os primeiros socorros, tratamento médico de emergência e 

antídoto para cada formulação, a ser incluído no rótulo. 

Além disso, é imprescindível que os ativos presentes nos inseticidas estejam dentro do 

limite máximo permitido pela legislação, conforme mostrado na Tabela 3.2. 

      Tabela 3.2 – Concentração máxima de ativos permitida nas formulações 

Líquidos Premidos ou não 
Ativo 

Venda direta ao 
consumidor (% p/p) 

Venda a entidades 
especializadas (% p/p) 

Aletrina 1,00 1,00 

Cipermetrina 0,50 1,00 

Ciflutrina 0,04 ---  

Esbiotrina 1,00 1,00 

Imiprotrina 1,00 2,00 

Permetrina 0,50 1,00 

Praletrina 1,00 5,00 

Propoxur 3,00 5,00 

Tetrametrina 1,00 5,00 

Transflutrina 0,60  --- 

     Fonte: ANVISA 

 

3.4. Rotulagem  

A rotulagem dos produtos desinfestantes domissanitários, inclusive com as frases de 

advertência, precauções obrigatórias e indicações para uso médico, deve seguir as indicações 

dispostas na Portaria Nº 321, de 28 de Julho de 1997 (alterada em alguns itens pela Resolução 

RDC Nº 174, de 08 de Julho de 2003), além de atender às demais disposições da legislação 

vigente. 

O texto de rotulagem deve ser de forma legível, em cores que não prejudiquem a leitura. 

Em embalagens metálicas, o texto deve ser impresso diretamente na própria embalagem.   
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De acordo com esta Portaria, alguns dizeres são indispensáveis no painel principal, tais 

como: 

- Nome comercial ou marca do produto formulado; 

- Finalidade de uso de acordo com a classificação aprovada para o produto; 

- Logotipo da empresa; 

- Indicação quantitativa (conforme estabelecido na legislação em vigor e declarado no 

momento do registro); 

- A eficácia do produto de acordo com a praga alvo, onde deverão ser apresentados os 

dados referentes aos testes de eficácia contra as pragas indicadas no painel principal do rótulo. 

Para comprovação da ação sobre outras pragas indicadas no painel secundário devem ser 

apresentados testes de eficácia ou literatura sobre a ação dos ingredientes ativos nas 

concentrações propostas. Os relatórios referentes aos testes de eficácia deverão incluir dados 

sobre a aplicação dos produtos, simulando as condições de uso, com a utilização das pragas 

contra as quais se destinam, utilizando preferencialmente protocolos de organizações 

internacionais. É permitido para inseticidas de venda direta ao consumidor acrescentar ou 

substituir a expressão "produto X é eficaz contra" pelo verbo “matar”. 

Ainda no painel principal ou no painel secundário, devem constar: 

- Modo de aplicação ou uso; 

- A frase “CONSERVE FORA DO ALCANCE DAS CRIANÇAS E DOS 

ANIMAIS DOMÉSTICOS”. (em letras maiúsculas e em negrito); 

- As frases “Mantenha o produto na embalagem original e não reutilize a embalagem 

vazia”; “Não aplique sobre alimentos e utensílios de cozinha, plantas e aquários”; “Não fume, 

beba, nem coma durante a aplicação”; “Contato perigoso a seres humanos e animais 

domésticos durante a aplicação”; “Em caso de contato direto com este produto, lave a parte 

atingida com água fria corrente e sabão”; “Em caso de contato com os olhos, lave-os 
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imediatamente com água corrente em abundância”; “Em caso de intoxicação, procure o 

Centro de Intoxicações ou Serviço de Saúde, levando a embalagem ou o rótulo do produto”; 

“Se inalado em excesso, remova a pessoa para local ventilado”;  

- Informações ao consumidor, referentes à desativação e descarte da embalagem vazia; 

De acordo com a apresentação do produto (líquidos, líquido premido, gel, pastas, 

pastilhas, entre outros), algumas frases específicas devem ser usadas: 

• Líquido premido: “Inflamável! Não perfure o vasilhame mesmo vazio”; “Cuidado: 

evite a inalação deste produto e proteja os olhos durante a aplicação” e “Não exponha à 

temperatura superior a 50° C”. 

• Produto Líquido (premido ou não): “Não jogue no fogo ou incinerador. Perigoso 

se aplicado próximo a chamas ou superfícies aquecidas” e “Durante a aplicação não devem 

permanecer no local, outras pessoas ou animais”. 

• Inseticida contendo destilado de petróleo (querosene, nafta e outros): “Pode ser 

fatal se ingerido. Em caso de ingestão acidental não provoque vômito”. 

• Para inseticidas em geral: “Durante a aplicação não devem permanecer no local 

pessoas ou animais”. 

• Para iscas ou pó de contato: “Não coloque este produto em utensílio para uso 

alimentar”  e “Só utilize em lugar de difícil acesso a crianças e animais”.  

Os ingredientes ativos e outros componentes de importância toxicológica devem ser 

indicados pelo nome técnico aceito internacionalmente com a respectiva concentração em % 

peso / peso e os demais componentes da formulação por sua função. 

Deve constar também um quadro com as indicações para uso médico (ação tóxica das 

substâncias presentes na formulação, tratamento e antídoto respectivos e telefone de 

emergência), devendo estar claramente destacado do restante dos dizeres do rótulo. Este 

quadro obrigatoriamente deverá ter altura equivalente à 1/10 da maior altura do painel 
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principal, e nunca inferior a 02 (dois) cm, devendo estar claramente destacado do restante dos 

dizeres do rótulo.  

Além disso, é necessário incluir o nome do Responsável Técnico, juntamente com seu 

número de registro no Conselho Profissional respectivo, registro do produto no Ministério da 

Saúde (conforme publicado no Diário Oficial da União), lote e ou data de fabricação ou prazo 

de validade (impresso diretamente na embalagem), código de barras (quando for o caso), 

atendimento ao consumidor (incluindo necessariamente um nº de telefone) e os dados 

completos da empresa fabricante. 

As frases: "CUIDADO! PERIGOSO!” (para inseticidas e repelentes) devem ser 

colocadas no painel principal na face do rótulo imediatamente voltada para o consumidor, em 

destaque (negrito), na cor preta, tendo as letras à altura mínima de 0,3 cm. Esta mensagem 

deve estar inserida em um retângulo, de cor branca, localizado no painel principal e situado a 

1/10 da altura acima da margem interior do rótulo. A frase "ANTES DE USAR, LEIA COM 

ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES DO RÓTULO", deve estar inserida em destaque logo 

abaixo da frase de advertência, no painel principal. 

Nos rótulos dos inseticidas domissanitários de venda restrita a entidades especializadas, 

deverá constar em destaque a frase: “VENDA RESTRITA A EMPRESA 

ESPECIALIZADA”. Esta deve estar localizada imediatamente abaixo do nome técnico, 

ocupando uma área igual à ocupada pelo nome comercial. 

O nome comum ou técnico do ingrediente ativo deve ser colocado no painel principal, 

em destaque, abaixo do nome comercial com, no mínimo, 1/3 do tamanho deste.  

O destaque no rótulo só será permitido para as pragas cujos testes de eficácia forem 

apresentados. 
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Capítulo 4. Princípios Ativos 

Este capítulo apresenta os principais ativos disponíveis para a produção de inseticidas, 

incluindo a classe química e as diversas formas de apresentação e suas diferenças na 

performance e segurança do produto. 

No Brasil, as principais marcas normalmente utilizam os mesmos ativos nas 

formulações para uma mesma finalidade, apenas modificando as concentrações dos mesmos. 

Atento a este fato, após uma pesquisa de campo que será mais detalhada no Capítulo 6, foi 

possível determinar os ativos mais freqüentes nas formulações mais vendidas no mercado 

brasileiro (Gráfico 4.1). 
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            Gráfico 4.1: Ativos mais utilizados no mercado brasileiro 
            Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ 

 

Observa-se que existem cerca de 10 (dez) princípios ativos que são predominantes nas 

diversas formulações disponíveis para o consumidor, sendo que a imiprotrina e a permetrina 

são os mais utilizados. Estes dois ativos, normalmente, têm a mesma função, sendo a 

Permetrina mais indicada para formulações de uso agrícola, já que sua DL50 é menor do que a 
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da Imiprotrina. Por outro lado, quando usados na mesma formulação têm um efeito maior 

sobre baratas e moscas. 

Uma vez conhecidos os principais ativos utilizados pelas empresas líderes do mercado, 

faz-se necessária uma apresentação mais detalhada de cada uma destas substâncias, 

determinando suas funções e principais características químicas e fisiológicas, de modo a 

obter subsídios para posterior comparação e escolha dos insumos mais adequados à 

formulação que será proposta no Capítulo 7. 

 

4.1. Características Gerais e Aplicação: 

Dentre os principais grupos químicos aos quais pertencem os ativos, destacam-se os 

piretróides, que são ésteres sintéticos, ou seja, são compostos de ácidos e álcoois derivados do 

extrato natural de Pyrethrum. Pertencem a uma das mais modernas classes de ativos e já 

foram submetidos à maioria dos testes toxicológicos. Além disso, possuem a vantagem de agir 

contra uma ampla gama de pestes, pois agem nas células nervosas dos insetos, fazendo com 

que apenas uma pequena quantidade seja necessária para produzir o efeito desejado. 

A seguir serão detalhados os 10 (dez) princípios ativos mais freqüentes no mercado 

brasileiro, segundo o Gráfico 4.1, onde se pode observar que mais de 90% dos ativos 

pertencem ao grupo dos piretróides. Com exceção ao Propoxur, o qual pertencente à categoria 

dos metilcarbamatos.  Apesar de ainda estar presente em várias formulações, este ativo tende 

a deixar de ser utilizado, como será explicado adiante, neste capítulo. 

 

a. Aletrina 

Pertencente ao grupo químico dos piretróides, a Aletrina é produzida pela esterificação 

do ácido crisantêmico com 2-alil-4-hidróxi-3-metilciclopent-2-en-1-ona, tendo como nome 

químico (RS)-3-alil-2-metil-4-oxociclopent-2-enil (1R,3R;1R,3S)-2,2-dimetil - 3 - (2-
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metilprop-1-enil) ciclopropano carboxilado e sua fórmula molecular é C19H26O3, cuja fórmula 

estrutural pode ser vista na Figura 4.2.  

A Aletrina de uso técnico é um óleo amarelo claro contendo de 75-95% de isômeros. É 

pouco solúvel em água, mas é solúvel na maioria dos solventes orgânicos, além de ser 

miscível com óleos de petróleo. Suas propriedades químicas são similares às das piretrinas, 

porém possui uma cadeia lateral mais estável.  

 

 
                                    Figura 4.2 – Fórmula estrutural da Aletrina 

 

A Aletrina é um inseticida de contato tão efetivo contra moscas (Musca domestica), 

quanto as piretrinas naturais, no entanto, é menos efetivo contra pragas domésticas e a maioria 

das espécies de insetos. Sua atividade aumenta utilizando-se sinergistas para piretrinas como, 

por exemplo, Butóxido de Piperonila. 

A DL50 oral aguda para camundongos é 480mg/kg e 920mg/kg para ratos. 

Normalmente é utilizado combinando sinergistas com outros inseticidas como sprays 

com base de querosene e aerossóis contra moscas.  

A Aletrina consiste numa mistura racêmica de 08 (oito) estereoisômeros, enquanto a D-

Aletrina (ou S-Bioaletrina) corresponde ao isômero de maior atividade, sendo portanto duas 

vezes mais eficaz que a própria Aletrina. 
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b. Ciflutrina 
 

A Ciflutrina é uma mistura de quatro diasteroisômeros e seu nome químico é dado por 

(RS) – α – ciano – 4 – fluoro – 3 – fenoxibenzil  (1RS,3RS;1RS,3SR) - 3 - (2,2-diclorovinil) -

2,2-dimetil ciclopropano carboxilato, com fórmula molecular CB22 BHB18 BCl B2 BFNOB3 eB fórmula 

estrutural, apresentada na Figura 4.3. 

 

 
                                 Figura 4.3 – Fórmula estrutural da Ciflutrina 

 

À temperatura ambiente, este princípio é encontrado na forma de cristais incolores. Tem 

odor característico e é pouco solúvel em água.  

É eficaz contra muitas pestes, possuindo um rápido efeito knock down e uma longa 

atividade residual. Além disso, é encontrada sob a forma de líquidos premidos ou não, ou 

ainda, líquidos para aplicação residual. 

Apresenta DLB50 B oral aguda igual a 590 mg/kg para ratos machos. 

 

c. Cipermetrina 

A cipermetrina , também pertencente ao grupo químico dos piretróides, é produzida pela 

esterificação de α-hidróxi-3-fenóxi-fenil acetonitrila com o ácido 3-(2,2-diclorovinil)-2,2-

dimetilciclopropano carboxílico, resultando numa massa semi-sólida de aspecto marrom-

amarelado, que se liquefaz completamente a 70ºC. Além disso, tem mais afinidade por 
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solventes como acetona, ciclohexano, etanol e clorofórmio, e sua faixa de estabilidade ideal se 

encontra em pH 4. 

Seu nome químico é (RS)-α-ciano-3-fenóxibenzil (1RS)-cis,trans-3-(2,2-diclorovinil)-

2,2-dimetil-ciclopropano carboxilato e sua fórmula molecular é CB22 BHB19 BCl B2 BNOB3 B. A sua fórmula 

estrutural pode ser vista na Figura 4.4: 

 

 
Figura 4.4 – Fórmula estrutural da Cipermetrina 

   

A Cipermetrina é um inseticida que age tanto por contato quanto por ingestão, sendo 

eficaz contra uma grande variedade de pestes e agindo inclusive contra cepas resistentes a 

organofosforados. Não há casos conhecidos de fitotoxicidade. Se aplicada sob forma de spray 

em volta de residências ou estruturas adjacentes, consegue forte efeito de knock down em 

moscas e mosquitos, mantendo-os afastados por um tempo, devido a sua ação residual. É 

também aplicável no controle de formigas, sob a forma de líquidos premidos ou não. Para uso 

doméstico, é encontrada no mercado sob a forma de concentrado emulsionável, e a maioria 

das formulações comerciais possui os isômeros cis / trans na proporção de 40-50:50-60 m/m. 

A DLB50 B oral aguda para camundongos é 138mg/kg e 303-4123mg/kg para ratos 

(dependendo da raça e das condições utilizadas). 

A DLB50 B oral aguda para ratos machos é de 432,3 mg/kg e a DLB50 B dérmica é ≥ 

2000mg/kg, também para ratos machos.  
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d. Fenotrina 

A fenotrina é produzida a partir da esterificação do álcool 3-fenoxibenzílico com cloreto 

de crisantemoíla. Possui nome químico 3-fenoxibenzil-(1RS)-cis,trans-crisantemato e fórmula 

molecular igual a C23H26O3. Sua fórmula estrutural é dada na Figura 4.5. 

    

 
                                      Figura 4.5 – Fórmula estrutural da Fenotrina (cis,trans) 

 

A mistura de isômeros da fenotrina é um liquido incolor, pouco solúvel em água, mas 

solúvel na maioria dos solventes orgânicos. 

A Fenotrina é um inseticida não-sistêmico, efetivo tanto por contanto quanto se 

ingerido, podendo ser letal. Dessa forma, é capaz de atuar no controle de praticamente todas 

as pestes que oferecem risco à saúde publica. 

Pode ser usada em formulações tanto sozinha, quanto em associação a outros 

piretróides. Além disso, pode ser utilizada em aerossóis a base de água ou a base de óleo, ou 

ainda, sob a forma de concentrado emulsionável e pó. 

Apresenta uma DL50 oral aguda de 500mg/kg para ratos e camundongos, sendo que, se 

usada na forma de D-Fenotrina, tem seu potencial de ação aumentado, pois é isolado o seu 

isômero mais biologicamente ativo. 
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e. Imiprotrina 

A Imiprotrina é um piretróide sintético, de nome químico 2-isopropoxifenil 

metilcarbamato ou [2,5-dioxo-3-(2-propinil)-1-imidazolidinil] methyl (1R,S)-cis-trans-

chrisantemato, de fórmula molecular C18H22N2O4 e fórmula estrutural mostrada na Figura 4.6. 

É um líquido viscoso de coloração âmbar e possui um suave odor doce. É solúvel em 

água e em solventes orgânicos, tais como acetona, xileno e metanol.  

 

 
Figura 4.6 – Fórmula estrutural da Imiprotrina 

 

Inseticidas contendo Imiprotrina devem ser aplicados em ambientes internos, em fendas 

e em pontos estratégicos, para o combate às pragas alvo, como baratas, formigas, grilos, 

aranhas e traças. Apresentam um rápido knock down contra baratas, sua DL50 para ratos é de 

1800 mg/kg. 

 

f. Permetrina 

Também pertencente ao grupo dos piretróides, a Permetrina é produzida a partir do 

(1RS)-cis,trans-3-(2,2-dichlorovinyl)-2,2-dimethylcyclopropanecarboxylic acid ou seu éster,  

e do 3-fenoxibenzil álcool, resultando num líquido de aspecto marrom-amarelado que se 

cristaliza parcialmente à temperatura ambiente e se liquefaz completamente a temperaturas 

maiores que 60ºC. Tem mais afinidade por solventes orgânicos (xileno, ciclohexano, acetona, 

etanol e clorofórmio) e sua faixa de estabilidade ideal se encontra em pH 4. 

 25



Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Escola de Química – Projeto Final de Curso 

Seu nome químico é 3-fenoxibenzil (1RS) - cis, trans – 3 – (2,2 - diclorovinil) - 2,2 - 

dimetil-cclopropano carboxilado, sua fórmula molecular é C21H20Cl2O3 e sua fórmula 

estrutural é mostrada na Figura 4.7. 

 

 
                                    Figura 4.7 – Fórmula estrutural da Permetrina 

 

A Permetrina é um inseticida de contato eficiente para uma grande variedade de pestes, 

inclusive domésticas, cujo efeito pode durar por um longo tempo, pois sua residualidade 

mantém moscas e mosquitos afastados por mais de 60 dias e baratas por 120 dias. Além disso, 

é eficaz contra mosquitos, moscas, baratas e percevejos, entre outros. Pode ser formulado 

como um aerossol ou spray, nas concentrações de 0,1% - 0,2%, juntamente com tetrametrina, 

como agente letal. Pode ainda ser usado na preservação de madeiras, pois elimina cupins e 

outros insetos que fiquem em seu interior. Atua também no controle de parasitas na superfície 

de animais.  

A DL50 oral aguda varia com a razão dos isômeros cis/trans presentes na amostra. Para 

uma proporção típica de 40:60, a DL50 em camundongos é 540-2690mg/kg e 430-4000mg/kg 

para ratos. 

 Para uso doméstico, é encontrada geralmente sob a forma de pó ou concentrado 

emulsionável. 
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g. Praletrina 

A Praletrina possui nome químico (S)-2-metil-3-(2-propinil)-4-oxociclopent-2-enil-(lR)-

cis,trans-2,2-dimetil-3-(2-metil-1-propenil)ciclopropanocarboxilato, possui fórmula molecular 

C19H24O3 e fórmula estrutural apresentada na Figura 4.8. 

 

 
                                         Figura 4.8 – Fórmula estrutural da Praletrina 

 

É um piretróide que consiste num líquido amarelo a marrom, pouco solúvel em água e 

solúvel em solventes orgânicos. 

Por possuir uma alta pressão de vapor e um poderoso knock down em mosquitos e 

moscas, pode ser encontrado em formulações em espirais, sprays e aerossóis. Sendo que, em 

aerossóis, a concentração varia entre 0,03% e 0,06%, juntamente com agentes sinergistas e 

letais.  

Possui DL50 oral aguda para ratos de 794mg/kg. 

 

h. Propoxur 

O Propoxur, pertencente ao grupo químico dos metilcarbamatos, é produzido pela 

reação de isocianato de metila com 2-isopropoxifenol, preparado com pirocatecol e 2-

cloropropano, resultando num pó cristalino incolor com odor característico. Solúvel na 

maioria dos solventes orgânicos, o Propoxur é instável em pH extremamente alcalino, com 

50% de degradação em 40 minutos em pH 10. 
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O Propoxur é um inseticida com rápido efeito de knock down com bons resultados 

contra a maioria dos insetos domésticos como: baratas, moscas, mosquitos e formigas. 

Seu nome químico é 2-isopropoxifenil metilcarbamato e sua fórmula molecular é 

C11H15NO3. Sua fórmula Estrutural pode ser observada na Figura 4.9. 

 

 
   Figura 4.9 – Fórmula estrutural do Propoxur. 

 

É encontrado sob a forma de pó, grânulos, spray e iscas de diferentes concentrações. 

A DL50 oral aguda para camundongos machos é de 100-109mg/kg e 90-128mg/kg para 

ratos, ou seja, altamente tóxico. Por esse motivo, a tendência é que as grandes empresas 

substituam o Propoxur por piretróides de efeito semelhante, visto que os piretróides são 

menos tóxicos aos mamíferos e produzem resultados eficientes contra insetos e pequenos 

artrópodes. 

 

i. Tetrametrina 

A Tetrametrina, que pertence também ao grupo químico dos piretróides, é produzida 

pela reação de tetrahidroftalidomidometanol com cloreto de crisantemoíla, resultando num 

sólido cristalino incolor com odor característico de piretro, e bastante solúvel em benzeno, 

tolueno e acetona.  

Seu nome químico é 3,4,5,6-tetrahidroftalidomidometil (1RS)-cis,trans-crisantemato e 

sua fórmula molecular é C19H25NO4. Sua fórmula estrutural é dada na Figura 4.10. 
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      Figura 4.10 – Fórmula estrutural da tetrametrina. 

 

É um inseticida com ação por contato e forte efeito de knock down, principalmente em 

moscas e mosquitos. 

A DL50 oral aguda para camundongos é 5200mg/kg e 4640mg/kg para ratos. 

É utilizado como um composto concentrado à base de óleo, ou à base de água, em 

formulações pressurizadas. Sprays de efeito residual e espacial contendo tetrametrina em 

associação a outros inseticidas e com o Butóxido de Piperonila incluído como sinergista. É 

utilizado também na forma de pó. 

Como na maioria dos casos de piretróides, existe ainda a possibilidade de se usar uma 

formulação que contenha predominantemente o isômero de maior eficiência da tetrametrina. 

Dessa forma, usando-se o chamado D-tetrametrina, é possível obter o dobro de eficácia, 

utilizando-se a mesma quantidade de insumo, ou, o que é melhor, utiliza-se a metade da 

quantidade do ativo para se obter o mesmo poder de ação. 

 

j. Transflutrina 

A Transflutrina possui nome químico 2,3,5,6-tetrafluorobenzil-(1R,3S)-IR-trans-3-(2,2-

diclorovinil)-2,2-dimetilciclopropanocarboxilato e fórmula molecular igual a C15H12Cl2F4O2. 

Sua fórmula estrutural aparece na Figura 4.11. 
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                                      Figura 4.11 – Fórmula estrutural da Transflutrina 

 

Enquanto a Transflutrina pura é um cristal incolor com um fraco odor, a Transflutrina 

técnica consiste num líquido marrom avermelhado viscoso com pequenos cristais. Esta última 

é praticamente insolúvel em água, mas solúvel na maioria dos solventes orgânicos. 

É um piretróide sintético usado nas preparações para controlar insetos rasteiros e 

voadores domésticos.  As preparações que contêm um por cento ou menos da transflutrina 

estão isentas da lista de venenos. Possui também um ótimo efeito residual em baratas e 

percevejos. Pode ser usada em formulações de espirais e aerossóis, entre outros. 

Apresenta uma DL50 oral aguda de 120mg/kg para ratos. 
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Capítulo 5. Mercado Brasileiro de Agrotóxicos 

Este capítulo aborda os aspectos do mercado brasileiro de agrotóxicos, dando ênfase ao 

mercado de inseticidas domissanitários, com a finalidade de analisar a demanda por este tipo 

de produto. 

O processo de globalização e de reestruturação produtiva, comercial e tecnológica das 

grandes empresas afetou a indústria de agrotóxicos no Brasil. Por ser um mercado importante 

em termos mundiais, têm-se não apenas os reflexos dos movimentos estratégicos das grandes 

empresas globais, destacando-se o profundo movimento de fusões e aquisições entre as 

indústrias químicas (e agroquímicas), farmacêuticas e de sementes, mas também os reflexos 

das ações desses grupos sobre as empresas nacionais, ampliando a internacionalização e a 

concentração econômica da atividade. As quatro maiores empresas controlam entre 80-90% 

do mercado, a depender dos segmentos (herbicida, fungicida, inseticida). 

O mercado brasileiro de agrotóxicos dobrou nos anos 90. De um consumo de US$ 1 

bilhão em 1990, saltou para US$ 2,3 bilhões em 1999 e, em 2003, o valor foi de US$ 2,3 

bilhões. O principal segmento de mercado é o de herbicidas com cerca de 50% dos mercados 

globais, seguidos dos inseticidas (25,5%) e dos fungicidas (18%).  

Embora, na década de 80, tenha havido investimentos para a produção de princípios 

ativos e intermediários de síntese, especialmente requeridos pela indústria de fito-sanitários, o 

Brasil apresenta um déficit estrutural em agroquímicos. Com a abertura comercial e a redução 

da proteção tarifária incidente sobre os intermediários de síntese e os produtos acabados, a 

produção interna destes insumos foi interrompida e o volume de importações avançou 

significativamente.  

Os volumes exportados pelas empresas do setor são baixos, com raras exceções, 

observando-se que algumas filiais brasileiras das multinacionais (Monsanto e Syngenta) 

desempenham importante papel como fornecedoras de matérias-primas (solventes, produtos 
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biológicos) e produtos acabados (herbicidas, inseticidas, etc.) para as demais unidades dos 

grupos. No geral, o comércio intrafirma (subsdiária-matriz) pode ser caracterizado pelas 

exportações de produtos mais básicos e elaborados (em menor proporção) e importações de 

produtos mais sofisticados. A intensidade deste tipo de relacionamento depende, 

principalmente, das possibilidades dos ganhos e do montante de investimentos necessários 

para adequação do produto, estrategicamente determinados pela matriz.  

Os valores totais das importações de matérias primas, produtos técnicos e produtos 

acabados são equivalentes a 50% do total das vendas do setor, segundo os dados do Sindicato 

Nacional da Indústria para a Defesa Agrícola – o SINDAG. Dados da ABIFINA – Associação 

Brasileira das Indústrias de Química Fina, Biotecnologia e suas Especialidades – apontam o 

déficit estrutural do segmento de agrotóxicos entre 2000 e 2002, que ficou, em média, em 

torno de US$ 906,5 milhões. E esse valor tem se elevado. Em 2004, o déficit atingiu US$ 1,2 

bilhão. 

O mercado relevante e o padrão de concorrência setorial estão fortemente atrelados aos 

determinantes técnicos e da capacidade de inovação da atividade. Pode-se conceber o 

mercado de defensivos em dois conjuntos de produtos: o primeiro, composto de produtos 

patenteáveis, passíveis de reais inovações tecnológicas e de diferenciação, que ainda geram 

lucros extraordinários oriundo dos esforços de P&D das empresas; e um segundo mercado, 

composto de produtos genéricos, cuja oferta é feita por vários produtores, desde que 

registrados nos órgãos públicos.  

É comum que empresas atuem simultaneamente nesses dois mercados, mesmo que não 

necessariamente o(s) produto(s) seja(m) fruto(s) dos esforços tecnológicos da empresa que o 

comercializa. A atuação da empresa nesses mercados de produtos genéricos pode gerar 

economias de escopo e de comercialização e distribuição, dada a ampliação da linha de 

produtos da empresa e a simultânea divulgação da marca comercial da empresa.  
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O padrão de concorrência da indústria de agrotóxicos caracteriza-se fortemente pelas 

estratégias de inovação de produtos das empresas líderes, que podem adotar práticas de mark-

up (porcentagem fixa aplicada sobre o custo unitário de produto, ou seja, é um índice que 

permite negociações por ocasião da venda) e outros tipos de no price competition. Porém, o 

mercado de genéricos não é desprezado pelas empresas, dada a importância comercial desse 

mercado e a possibilidade de ter outros ganhos não tangíveis.  

Uma característica adicional dessa indústria é que as economias de escala não são tão 

pronunciadas, diferentemente de outros segmentos da indústria química. Isso é devido à 

especificidade do processo produtivo ser em bateladas e não continuamente. Por outro lado, 

tem-se na atividade a oportunidade de se gerar economias de escopo, graças à possibilidade de 

intensa diferenciação de produtos em torno da produção da molécula química básica, que, em 

geral, permite após sua síntese, um leque de possíveis produtos com usos e com potenciais 

econômicos diferenciados. 

 

5.1. Mercado Brasileiro de Inseticidas 

O mercado brasileiro de inseticidas domésticos é composto por duas principais empresas 

que dividem a grande fatia de mercado da categoria de inseticidas: a Ceras Johnson e a 

Reckitt Benckiser.  

Após a aquisição do negócio de inseticidas domésticos pertencentes à Bayer AG a Ceras 

Johnson passou a liderar o mercado brasileiro de inseticidas domésticos em todas as 

apresentações (aerossol, aparelhos elétricos e iscas). Com essa operação a Ceras Johnson 

passou a uma posição privilegiada em termos de market share, que significa a participação de 

mercado, ou seja, parte do mercado geral dominada por um determinado produtor ou 

comerciante. 

A Reckitt Benckiser é uma sociedade brasileira integrante do grupo Reckitt Benckiser 

de nacionalidade anglo-holandesa e de grande porte no Brasil. Além de inseticidas, produz e 
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comercializa produtos para uso doméstico, nos segmentos de limpeza doméstica, higiene 

pessoal e cuidados com a saúde, e que, a partir da saída da CLOROX do Brasil, adquiriu a 

linha SBP da mesma. 

Desta forma, a despeito da elevada concentração, pode-se dizer que essa operação entre 

a Reckitt e Clorox restabeleceu o equilíbrio de forças entre as duas principais empresas do 

mercado, uma vez que a Johnson e a Reckitt passaram a deter participações individuais 

médias, em torno de 35% no mercado brasileiro de inseticidas domésticos. 

Os inseticidas, independentemente do inseto alvo, são basicamente de dois tipos: de 

ação instantânea e ação contínua. Para alcançar tais propósitos, são comercializados sob a 

forma de aerossóis, repelentes elétricos, iscas e espirais. Os inseticidas de ação instantânea 

são comercializados sob a forma de aerossol ou em recipientes com líquidos para 

pulverização manual através de bombas. Já os inseticidas de ação contínua são 

comercializados como repelentes elétricos (líquidos e / ou pastilhas) cujo objetivo é eliminar 

ou repelir insetos voadores, ou sob a forma de iscas e espirais que visam repelir ou eliminar 

insetos rasteiros. 

Pelo lado da demanda, existe possibilidade de substituição entre os diversos tipos de 

inseticidas (ação contínua ou instantânea). O consumidor pode escolher qualquer tipo de 

inseticida para eliminar o inseto indesejado. Pelo lado da oferta, há pequena possibilidade de 

substituição dos produtos devido à inflexibilidade da base produtiva de cada tipo de 

inseticida. 

A estrutura do mercado nacional de inseticidas domésticos e repelentes para uso pessoal 

no período de julho de 2002 a maio de 2003 está representada na Tabela 5.1: 
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Tabela 5.1 – Estrutura do mercado nacional de inseticidas e repelentes de julho/02 a maio/03 
Categoria Inseticidas Repelentes 

Ação Instantânea Contínua Contínua 
Inseto Todos Insetos Voadores Rasteiros 

Uso 
Pessoal 

Apresentação Aerossol Aparelho 
Elétrico 

Isca --- 

Empresas Participações (%) (1)

SCJ 28,2 38,6 25,6 33,2 
Bayer 16,4 12,2 10,9 22,5 
Clorox 26,7 11,7 14,8 -- 
Reckitt 22,3 13,1 20,3 41,4 

Sul Química 1,5 19,7 9,9 (2)

J&Johnson -- -- -- 2,5 
Outros 4,9 4,7 18,5 0,4 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: ACNielsen 
(1) Inseticidas de ação contínua para insetos voadores – share em valor. Os demais em unidades. 
(2) A empresa entrou no mercado em 2003. 
 

A categoria de Inseticidas representa aproximadamente 50% do volume dos negócios da 

Ceras Johnson e é nesta categoria que houve um investimento mundial pesado realizado pela 

empresa (aquisição global das marcas de inseticidas Bayer – Baygon e Autan). E a principal 

concorrente da empresa, a Reckitt Benckiser, reagiu ao movimento da Johnson, adquirindo a 

marca SBP da Clorox, como já citado anteriormente. 

Com isto, o mercado praticamente se consolidou nestas duas empresas, pois juntas 

possuem 75% do mercado total, em volume. 

Do mercado total (em volume) as marcas da Johnson (Raid + OFF e Baygon + Autan) 

são líderes, detendo 45% do volume total, seguida pelas marcas da Reckitt, com 41%, 

podemos evidenciar esse volume de acordo com o Gráfico 5.1. Em termos de valor a 

diferença aumenta, ficando a Johnson com 52% e a Reckitt com 40%, de acordo com o 

Gráfico 5.2. Tal fato ilustra a diferença de estratégia adotada, já que a Reckitt busca com seus 

produtos, um preço mais acessível às classes C e D; enquanto a Johnson busca classes A e B, 

ou seja, seu produto é mais caro. 
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Gráfico 5.1: Participação das empresas em termos de volume (Share Volume). 
Fonte: ACNielsen 
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Gráfico 5.2: Participação das empresas em termos de valor (Share Valor). 
Fonte: ACNielsen
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A evolução do market share nos últimos cinco anos, mostra como as marcas da empresa 

Ceras Johnson têm recebido investimentos. Já as marcas que eram da Bayer (Baygon e 

Autan), adquiridas no último ano fiscal (03/04), vinham sofrendo uma queda de market share, 

fruto da falta de investimento, já que o objetivo da empresa era a preparação para a venda das 

linhas e marcas para a Ceras Johnson. 

No ano fiscal de 2003/2004, o mercado brasileiro de inseticidas faturou 374,5 milhões 

de reais, com volume de vendas de 93,4 milhões de unidades. Esse mercado cresceu 12% em 

volume e 8% em valor no ano fiscal de 2001/2002, alavancado pela epidemia da Dengue. 

Porém, no ano fiscal de 2003/2004, o crescimento em valor foi menor, de 9,9%, e o volume 

de vendas caiu 2,4%. 

Como já citado anteriormente, o mercado brasileiro de inseticidas está concentrado em 

duas grandes empresas: Ceras Johnson, que produz as linhas Raid e Baygon, e Reckitt, 

detentora das marcas Rodasol e SBP. 

No entanto, temos ainda outras empresas dispostas a entrar neste mercado promissor, 

como por exemplo, a Bombril, que tem como inseticida a marca Atak, 

Sabendo que a categoria de inseticidas não tem grande diferencial, todas as marcas 

possuem as versões Multi Inseticida, Mata Moscas e Mosquitos e Mata Baratas. 

Nesse mercado, as embalagens de aerossol enfrentam forte concorrência com os 

aparelhos elétricos, iscas, espiral, entre outros. Por isso, os fabricantes inovam em tecnologia, 

novas formulações e mudanças nas embalagens. 
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Capítulo 6. Estudo de Caso 

Este capítulo apresenta uma pesquisa de campo, cuja finalidade foi identificar as 

principais marcas comerciais e seus princípios ativos. A metodologia utilizada para a coleta 

dos dados das Tabelas 6.1 e 6.2 constou de visitas aos principais supermercados do Rio de 

Janeiro. O critério adotado para a escolha dos supermercados foi baseado no poder aquisitivo 

de seus consumidores.  

Desta forma, pode-se classificar os mercados de acordo com a classe social abrangente. 

A partir dessa classificação pode-se dizer que Extra, Pão de Açúcar, Carrefour e Sendas têm 

como principais clientes as classes A e B (classes de maior poder aquisitivo) enquanto o 

Mundial, Guanabara e Prezunic abrangem as classes C e D (de menor poder aquisitivo). 

As Tabelas 6.1 e 6.2 apresentam as marcas comerciais de inseticidas, seus princípios 

ativos e as respectivas concentrações e preços de venda dos 07 (sete) supermercados 

pesquisados. 

Foram identificadas 07 (sete) marcas de inseticidas, abrangendo um total de 23 (vinte e 

três) tipos comerciais diferentes, dos 02 (dois) principais fabricantes: Ceras Johnson e Reckitt 

Benckiser. Conforme citado no Capítulo 5, estas duas empresas detêm a maior fatia no 

mercado, totalizando 75% do mercado de inseticidas domissanitários. 

A partir destas Tabelas, chegou-se ao Gráfico 4.1, que mostra os 10 (dez) princípios 

ativos mais encontrados entre as formulações estudadas. Assim, este trabalho se baseia na 

análise destes dados para a escolha dos melhores ativos e seus possíveis impactos para uma 

formulação multifuncional, como será demonstrado no capítulo de formulação e processo. 
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Os Gráficos 6.3 a 6.7 foram elaborados para possibilitar uma análise comparativa de 

cada uma das marcas de acordo com média de preços praticados nos supermercados do Rio de 

Janeiro, separados por função: Mata Moscas e Mosquitos, Mata Baratas, Multi inseticidas ou 

Inseticidas Líquidos. 

Assim, ao se comparar um mesmo produto, é possível comprovar o que já havia sido 

mencionado. A média dos preços praticados nos supermercados voltados preferencialmente 

para clientes das classes A e B é inexplicavelmente maior do que a média de preços dos 

supermercados que abrangem as classes C e D. Observa-se ainda que tal fato se aplica a 

qualquer um dos produtos pesquisados. 

Quando comparados entre si, dentro do mesmo grupo de ação, ou mesmo comparando-

se formulações bem parecidas, também é possível notar diferenças de preço significativas. 

Como por exemplo, Baygon Ação Total e Mafu, ambos com a mesma composição – 

Imiprotrina: 0,05% + Ciflutrina: 0,015%, mas com preços totalmente discrepantes. 

Alguns produtos não puderam ser encontrados em diversos supermercados, como 

mostrado nas Tabelas 6.1 e 6.2. Isto pode ser explicado pelo fato de que cada supermercado 

tem um público-alvo e procura manter em suas prateleiras os produtos que tem o maior 

potencial de venda dentro das expectativas de seus clientes. 

É importante ressaltar que, para que os dados fossem compilados para a confecção dos 

Gráficos 6.3 ao 6.7, foi feito um ajuste no preço dos inseticidas aerossóis da marca Raid, já 

que estes são os únicos no mercado que apresentam uma embalagem que contem 400ml, 

enquanto todos os outros são vendidos em embalagens de 300ml. Dessa forma, usando uma 

simples proporção entre os volumes, foi calculado o preço de venda da marca Raid 

considerando-se um volume de 300ml para esses produtos. Assim, é possível fazer uma 

comparação efetiva para que as conclusões a serem tiradas sejam menos distorcidas. 
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Gráfico 6.3: Preço médio das principais marcas de Multi Inseticidas (Aerossol) 
Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, 
entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006. 

 
 

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

M
éd

ia
 d

e 
Pr

eç
os

 (R
$)

A e B 6,19 7,30 7,90

C e D 5,31 5,30 6,65

Raid Dupla Ação Rodasol Mata 
Moscas e Mosquitos

SBP Mata Moscas e 
Mosquitos

 
Gráfico 6.4: Preço médio das principais marcas de Inseticidas Mata Moscas e Mosquitos 
(Aerossol) 
Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, 
entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006. 
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Gráfico 6.5: Preço médio das principais marcas de Inseticidas Ação Total (Aerossol) 
Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, 
entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006. 
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Gráfico 6.6: Preço médio das principais marcas de Inseticidas Mata Baratas (Aerossol) 
Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, 
entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006. 
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Gráfico 6.7: Preço médio das principais marcas de Inseticidas Ação Total (Líquido) 
Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, 
entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006. 

 

Ainda analisando os Gráficos 6.1, 6.2, 6.3, 6.4 e 6.5, pode-se concluir que os inseticidas 

de maior valor agregado são os aerossóis. Isto se deve, principalmente, ao fato de que estes 

inseticidas possuem uma embalagem mais cara do que os líquidos, uma vez que apresentam 

uma válvula para a sua aplicação e necessitam de agentes anticorrosivos e antioxidantes para 

manterem a fórmula intacta. Além disso, tais embalagens devem suportar uma pressão maior 

em seu interior, pois o inseticida estará sob a forma de líquido premido. 

Apesar de terem menor custo, as embalagens dos inseticidas líquidos não garantem total 

segurança ao usuário, já que pode haver contato durante a passagem do seu conteúdo para a 

bomba e também durante a sua aplicação.  

Em alguns casos, o preço do inseticida líquido pode superar o preço de um aerossol. Isto 

está atrelado a diversos fatores, entre eles o preço do ativo e a sua concentração no inseticida. 

Analisando o Detefon Líquido e o Detefon Ação Total (aerossol), pode-se perceber que os 

mesmos ativos estão sendo usados, porém, em concentrações e volumes diferentes.  

No caso do líquido, os ativos estão em concentrações bem maiores do que no aerossol e 

o volume do líquido é quase o dobro do aerossol, o que explica o fato do preço do Detefon 

Líquido ser mais alto do que o do Detefon Ação Total. Se a mesma concentração de ativo e o 
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mesmo volume fossem usados para os dois, o aerossol superaria o preço do líquido, devido, 

possivelmente ao custo de sua embalagem. 

Um outro fator que influencia o preço de venda dos produtos é o preço dos ativos, ou 

seja, ao se utilizar ativos mais sofisticados como os piretróides, sem dúvida têm-se um 

acréscimo de preço, do que se usasse ativos da família dos metil carbamatos. 

 

Capítulo 7. Desenvolvimento do Produto 

Este capítulo aborda o desenvolvimento do produto, apresentando os princípios ativos 

escolhidos e o porquê de sua escolha, o modo de preparação e o fluxograma de produção.  

Antes da escolha da formulação e do tipo de inseticida a ser produzido, devem ser 

considerados os aspectos que envolvem todos os custos para a execução de tal projeto. Desde 

o financiamento da pesquisa e do seu desenvolvimento, até a projeção de retorno esperado, 

uma vez sendo lançado o citado produto. Por isso, mesmo não sendo o foco inicial deste 

trabalho, a parte que envolve os estudos de viabilidade econômica será abordada ainda que 

apenas de maneira qualitativa. 

É fato que o mercado brasileiro carece de uma unidade de aerossóis no Brasil, a fim de 

que se possa baratear o custo do produto para o mesmo ser acessível a todas as classes sociais, 

porém uma unidade como esta requer investimentos grandes.  

Então, baseado neste mesmo estudo, é que se chega à conclusão de que a melhor 

formulação para atender as necessidades da população mais carente é de um inseticida 

líquido, com ação contra os insetos mais comuns nos domicílios brasileiros, utilizando como 

ativos: D-Aletrina, D-Tetrametrina e Imiprotrina, que são piretróides e, por isso, menos 

nocivos à saúde humana. Não há risco de incompatibilidade dos ativos, ao contrário, existe 

um efeito sinérgico entre eles.  
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O uso do isopropanol se faz necessário, pois a D-Tetrametrina é um sólido que se 

solubiliza mais facilmente em álcoois. O solvente Exxsol D-130 foi escolhido porque é um 

tipo de querosene mais nobre, ou seja, com teor de impurezas como benzeno (extremamente 

prejudicial à saúde humana) menor do que 50 ppm, acarretando numa diminuição do odor 

irritante característico à maioria destes produtos.  

A Tabela 7.1 fornece a formulação do novo inseticida líquido multifuncional: 

Tabela 7.1 – Fórmula proposta para o novo multi inseticida líquido. 
Matéria-Prima Percentual (peso / peso) DL50 (mg/kg) 

D-Aletrina (92%) 0,163 920 

D-Tetrametrina (92%) 0,217 4640 

Imiprotrina (50%) 0,200 1800 

Isopropanol 10,000 N/A 

Exxsol D-130 89,420 N/A 

Total 100,000  
Fonte: Elaboração própria após análise de dados. 

É importante salientar que os ativos da formulação possuem graus de pureza, que estão 

descritos ao lado do nome e que devem ser considerados para a avaliação final da 

concentração dos mesmos. 

A escolha de cada um dos ativos e de suas concentrações foi baseada em informações 

obtidas de um fornecedor de ativos (Sumitomo) e da literatura associada. Essas informações 

estão no anexo deste trabalho. 

A proposta de se obter um inseticida multi funcional líquido eficaz contra a maior parte 

das pragas e ainda sim seguro, também ajudou na escolha dos ativos e suas concentrações 

foram determinadas a partir do KT50 (tempo para 50% de knock down), também obtidos a 

partir das informações do anexo. 
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A D-Aletrina é um excelente princípio ativo contra insetos voadores comparado a 

Aletrina convencional. Como o propósito é aumentar seu poder de ação, a D-Aletrina é 

utilizada junto com outros princípios ativos, neste caso a D-Tetrametrina. 

Já a D-Tetrametrina foi escolhida por ser econômica, ter baixa toxicidade em 

mamíferos, excelente estabilidade e um super knock down.  

Além disso, a escolha da Imiprotrina ao invés de Permetrina se dá, porque a Imiprotrina 

penetra mais rapidamente do que outros piretróides no organismo dos insetos. A ação da 

Imiprotrina no alvo (que é considerado ser o sistema nervoso dos insetos) também é mais 

rápida quando comparada a outros piretróides. 

Desse modo, com todos os insumos necessários para o início da produção da formulação 

escolhida, o processo de obtenção do produto final é bastante simples, visto que não requer 

condições extremas de temperatura e pressão. Porém, não pode ser considerado elementar só 

porque pode ser executado à pressão atmosférica, temperatura ambiente (aproximadamente 

25ºC) e sem liberação de calor, pois, como todo processo de produção, este também necessita 

de condições ideais para que se alcance resultados satisfatórios. 

Assim, o processo deve ser feito da seguinte maneira: no tanque de pré-mistura 

adiciona-se toda a quantidade de isopropanol, adicionando-se em seguida a D-Tetrametrina. 

Deixa-se misturar durante 20 minutos ou até total solubilização. Em seguida, adiciona-se a D-

Aletrina e a Imiprotrina, homogeneizando por mais 20 minutos e em seguida, transferindo-se 

todo o conteúdo deste tanque para o tanque de mistura principal. Iniciar mistura no tanque 

principal e aguardar a homogeneização de todos os ativos. 

Para melhor entendimento, este processo pode ser visualizado de acordo com o 

fluxograma de processo da Figura 7.2: 
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Figura 7.2 – Fluxograma de Processo para produção de inseticida domissanitário. 

 

Para se certificar de que as concentrações dos ativos estão de acordo com a 

especificação do produto, após a etapa de homogeneização, amostras do produto deverão ser 

enviadas ao controle de qualidade, para que seja possível verificar, através de ensaios de 

cromatografia gasosa, se todos os parâmetros da fórmula estão dentro dos padrões exigidos 

por lei, visto que a dosagem de ativos, além de estar de acordo com as especificações do 

produto, devem acima de tudo, estar em conformidade total com a legislação vigente. 

Ainda de acordo com a legislação, o produto final deve ser vendido em embalagens de 

metal, com proteção anticorrosiva e tampa com lacre contra abertura inadvertida (child proof). 

Sugere-se um volume de 500mL por ser de fácil manuseio e estar de acordo com a 

concorrência do mercado. 

O prazo de validade recomendado é de dois anos a partir da data de fabricação. 
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Capítulo 8. Conclusão 

 

Após a análise de todas as variáveis envolvidas para estudar a viabilidade técnica para a 

produção de inseticidas, foi possível chegar a várias conclusões. Uma delas é que o mercado 

para este tipo de produto encontra uma forte concorrência por parte de duas grandes empresas 

que utilizam formulações baseando-se nos mesmos tipos de ativo. 

Além disso, observa-se que estas empresas muitas vezes utilizam a mesma formulação 

(no quesito concentração de ativos) em produtos de marcas diferentes e até mesmo para 

finalidades diferentes. Face ao exposto, pode-se concluir que o preço de venda destes 

produtos poderia ser feito com base no menor preço, mas não interessante, já que os 

consumidores muitas vezes não notam essa diferença de preços e igualdade na formulação. 

Sabendo da existência de uma fatia do mercado que necessita de um produto mais barato 

e que não seja tão nocivo à saúde é que o presente trabalho propõe a utilização dos ativos D-

Aletrina, D-Tetrametrina e Imiprotrina para a confecção do novo produto. 

Como visto anteriormente, a D-Aletrina é um isômero da Aletrina que quando isolado 

aumenta de duas a quatro vezes o poder de choque, ou seja, knock down. É extremamente 

eficaz e aliada a D-Tetrametrina, que tem um grande poder contra moscas e baratas, promove 

um efeito sinérgico. 

Da mesma forma a D-Tetrametrina aliada a Imiprotrina que é um ativo para baratas, 

aumenta o efeito da última, sendo ainda mais eficaz contra insetos rasteiros. 

Desse modo, pode-se concluir que o estudo feito é viável, não existe nenhum tipo de 

incompatibilidade entre os solventes e ativos. No entanto, como não foi feito ensaio em 

laboratório, se faz necessária uma próxima etapa para o estudo da eficácia do produto, para 

que se possa assegurar todos os itens dispostos na legislação vigente. 
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Anexos 
 
A.1 – Neo-Pynamin® Forte (D-Aletrina) 

 

 55



Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Escola de Química – Projeto Final de Curso 

 

 

 56



Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Escola de Química – Projeto Final de Curso 

 

 

 57



Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Escola de Química – Projeto Final de Curso 

 

 

 58



Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Escola de Química – Projeto Final de Curso 

A.2 – Pralle® (Imiprotrina) 
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A.3 – Pynamin® Forte (D-Aletrina) 
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              Tabela 6.1: Inseticidas Aerossóis 

Preço de venda (R$) 
Nome do 

Produto Ativos  Fabricante
Figura 

Sendas Mundial 
Pão de 

Açúcar 
Carrefour Prezunic Extra Guanabara 

Baygon Ação 

Total 

(300ml/199g) 

Imiprotrina: 

0,05% 

Ciflutrina: 

0,015% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

6,77       4,75 6,73 ___ 5,99 7,13 5,29

Baygon Mata 

Formigas 

(300ml/211g) 

Permetrina: 

0,2% 

Tetrametrina: 

0,2% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

___       6,60 ___ ___ 6,70 7,53 7,35

Baygon Max 

Mata Baratas 

(300ml/199g) 

Imiprotrina: 

0,1% 

Cipermetrina: 

0,1% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

6,85       ___ 9,09 8,69 7,50 7,20 6,35

Baygon 

Multiplus 

(300ml/228g) 

Transflutrina: 

0,03% 

Ciflutrina: 

0,025% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

6,77       5,78 6,89 6,77 5,99 6,75 5,89

              Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006.



      

                 Tabela 6.1: (cont.) 
Preço de venda (R$) 

Nome do 

Produto Ativos  Fabricante
Figura 

Sendas Mundial 
Pão de 

Açúcar 
Carrefour Prezunic Extra Guanabara 

Mafu 

(300ml/210g) 

Propoxur: 

0,75% 

Ciflutrina: 

0,025% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

___       4,45 6,35 ___ ___ 5,07 4,80

Mafu 

(300ml/210g) 

Imiprotrina: 

0,05% 

Ciflutrina: 

0,015% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

___       4,45 6,35 ___ ___ 5,07 ___

Raid Ação 

Total 

(400ml/263g) 

D-Aletrina: 

0,1% 

Permetrina: 

0,2% 

Tetrametrina: 

0,2% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

7,29       6,25 7,27 6,09 6,90 7,50 6,35

Raid Casa & 

Jardim 

(400ml/304g) 

Transflutrina: 

0,03% 

Ciflutrina: 

0,025% 

Base: água 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

6,77       4.90 7,05 6,09 5,99 7,10 4,65

                Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006. 



           Tabela 6.1: (cont.) 
Preço de venda (R$) 

Nome do 

Produto Ativos Fabricante 
Figura 

Sendas Mundial 
Pão de 

Açúcar 
Carrefour Prezunic Extra Guanabara 

Raid Dupla 

Ação 

(400ml/255g) 

Praletrina: 0,1% 

Permetrina: 

0,1% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

8,13       6,85 8,19 6,09 7,29 8,43 7,08

Raid Mata 

Baratas e 

Formigas 

(400ml/266g) 

Imiprotrina: 

0,1% 

Cipermetrina: 

0,1% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

8,13       6,85 8,10 7,65 ___ 8,43 7,08

Raid Multi 

Insetos 

(400ml/255g) 

D-Aletrina: 

0,1% 

Permetrina: 

0,1% 

Tetrametrina: 

0,35% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

6,75       ___ 6,63 5,99 5,99 7,10 4,65

Detefon Ação 

Total 

(300ml) 

Imiprotrina: 

0,015% 

Permetrina: 

0,01% 

Reckitt 

Benckiser 

 

5,39       4,49 ___ 4,69 4,58 5,67 5,29

                Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006.



      Tabela 6.1: (cont.) 
Preço de venda (R$) 

Nome do 

Produto Ativos Fabricante 
Figura 

Sendas Mundial 
Pão de 

Açúcar 
Carrefour Prezunic Extra Guanabara 

Mortein 

Rodasol 

Ação Total 

(300ml/184g) 

D-Fenotrina: 

0,1% 

Praletrina: 

0,07% 

Reckitt 

Benckiser 

 

6,25       4,99 4,89 6,39 3,59 6,67 3,99

Mortein 

Rodox Mata 

Baratas e 

Formigas 

Imiprotrina: 

0,03% 

Cipermetrina: 

0,15%. 

Reckitt 

Benckiser 

 

5,75       6,15 6,73 6,70 ___ 6,93 5,85

Mortein 

Rodasol 

Ultra 

(300ml/177g) 

Imiprotrina: 

0,04% 

Permetrina: 

0,0756% 

Reckitt 

Benckiser 

 

6,57      4,65 ___ 4,59 3,59 6,90 ___ 

Rodasol 

Mata Moscas 

e Mosquitos 

(Energy Ball) 

(300ml/225g) 

Bioaletrina: 

0,21% 

Bioresmetrina: 

0,039 

Reckitt 

Benckiser 

 

7,59       5,70 6,65 5,69 5,29 7,67 4,89

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006.



 Tabela 6.1: (cont.) 
Preço de venda (R$) 

Nome do 

Produto Ativos Fabricante 
Figura 

Sendas Mundial 
Pão de 

Açúcar 
Carrefour Prezunic Extra Guanabara 

SBP Casa e 

Jardim 

(300ml/232g) 

D-Aletrina 

0,297% 

D-Fenotrina 

0,050% 

Reckitt 

Benckiser 

 

___       ___ 7,99 ___ 4,99 7,35 4,99

SBP Mata 

Baratas e 

Formigas 

(300ml/195g) 

 

Imiprotrina: 

0,03% 

Cipermetrina: 

0,15% 

Reckitt 

Benckiser 

 

7,93       6,80 7,79 7,39 6,90 8,23 6,95

SBP Mata 

Moscas e 

Mosquitos 

(300ml/214g) 

Esbiotrina: 

0,15% 

Permetrina: 

0,055% 

Reckitt 

Benckiser 

  

7,85       6,20 7,59 6,59 6,59 8,25 7,15

SBP Multi 

Inseticida 

(300ml/232g) 

D-Aletrina: 

0,135% 

D-

Tetrametrina: 

0,10% 

Permetrina: 

0,10% 

Reckitt 

Benckiser 

 

5,99       4,90 6,59 4,99 4,99 7,35 ___

               Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006. 



                 

             Tabela 6.2: Inseticidas Líquidos 
Preço de venda (R$) 

Nome do 

Produto Ativos Fabricante
Figura 

Sendas Mundial 
Pão de 

Açúcar 
Carrefour Prezunic Extra Guanabara 

Mafu Ação 

Total 

Líquido 

(500ml) 

Propoxur: 

0,5% 

Ciflutrina: 

0,015% 

Ceras 

Johnson 

Ltda.  

___       ___ 6,05 ___ 5,99 7,03 5,58

Baygon Ação 

Total 

Líquido 

(500ml) 

Propoxur: 

0,5% 

Ciflutrina: 

0,015% 

Ceras 

Johnson 

Ltda. 
 

7,47       5,75 8,85 8,09 6,99 7,85 6,55

Detefon 

Líquido 

(500ml) 

Imiprotrina: 

0,1% 

Permetrina: 

0,05% 

Reckitt 

Benckiser 

 

6,40       5,75 6,59 6,09 5,80 7,23 6,48

              Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa de campo realizada no Rio de Janeiro – RJ, entre os dias 16 de Janeiro a 06 de Fevereiro de 2006. 
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